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NA MIRA MA teve as campanhas mais ricas para o PMDB

Os professores da Rede Municipal de Ensino aceitaram a proposta de 10,67% de reajuste, que já havia sido aprovada 
pela Câmara de Vereadores. Uma reunião definirá o calendário de reposição das aulas perdidas

A decisão partiu da Agência 
Nacional de Vigilância  

Sanitária (Anvisa) ainda  
em 2015 e foi reforçada  

no início de junho. 

 ACONTECEU

A derrota do Maranhão Atlético por 1a 0 para o Juazeirense 
deixou o time em situação complicada na Série D do 

Brasileiro, com poucas chances de classificação. Chateado 
com  o resultado, o técnico Luiz Miguel disse que vai 

entregar o cargo à diretoria atleticana.

ESPORTES

Rótulos de 
alimentos 

terão lista de 
alergênicos 
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Professores aceitam 
acordo e voltam às aulas

 POLÍTICA 

Corinthians aplica goleada humilhante 
no time do Flamengo , no Itaquerão  ESPORTES

Brasileirão

Apartamento  
de condomínio  
no Olho d'Água  

pega fogo

Exposição exibe 
obras inspiradas 
nos maus-tratos 

à natureza

Acidente na  
BR-135 mata  
cinco adultos  
e três crianças

O incêndio teria 
ocorrido no terceiro 
andar. O coronel do 
Corpo de Bombeiros 
ainda não sabe o que 
ocasionou o incêndio. 

ACONTECEU

A Polícia Rodoviária Fe-
deral informou que o aci-
dente ocorreu entre uma 
caçamba que transporta-
va lixo e um automóvel. 

VIDA

CREDITO

A falta de mão de obra  
especializada e o desperdiço 
de capital humano custarão 
ainda mais caros quando a 
economia voltar a crescer, 

diz Bruno Otto, do Ibre-FGV.   
NEGÓCIOS

Falta de 
profissionais  vai 
se agravar com  

recessão

MERCADO

ARTE

IMPAR

MAC perde e técnico 
entrega o cargo 

12 estão de olho na vaga de CunhaPressão  

Turbinados por rumores de uma possível renúncia do deputado afastado Eduardo Cunha da presidência  

da Câmara, muitos partidos políticos já se mobilizam para indicar um substituto. PÁGINA TRÊS

Os agentes do turismo e  
jornalistas da Colômbia vie-
ram à capital maranhense 
para conhecer os atrativos 
das cidades e participar de 
uma rodada de negócios.  

  VIDA 

Agentes 
de turismo 

colombianos 
visitam São Luís 

RODADA

TRAGÉDIA

VIDA



Um incêndio em um apartamento lo-
calizado na Avenida dos Holandeses, no 
bairro Olho d’Água, em São Luís, foi regis-
trado na tarde de ontem (3). A Central de 
Atendimento do Centro Integrado de Po-
lícia e Segurança (Ciops) informou que o 
incêndio pode ter sido causado por uma 
explosão de gás. Uma equipe do Corpo de 
Bombeiros foi acionada para conter as cha-
mas. Testemunhas disseram que o incên-
dio ocorreu no terceiro andar e que muitos, 
ao perceber a situação, saíram do prédio 
correndo. “Estamos trabalhando com vá-
rias hipóteses, mas isso só vai ser confir-
mado após o trabalho da perícia”, disse o 
capitão Lisboa.

Apartamento em chamas 
no bairro Olho d’Água

Os rótulos dos alimentos passam a 
ter de sair da fábrica com informação 
sobre ingredientes alergênicos este mês. 
São 17 os itens a serem listados, como 
trigo, crustáceos, leite e nozes. A decisão 
partiu da Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) ainda em 2015 e 
foi reforçada no início de junho. Apro-
vada em junho do ano passado, a reso-
lução obriga a indústria alimentícia a 
informar nas embalagens dos produtos 
se há presença dos principais alimen-
tos que causam alergias alimentares. O 
regulamento abrange tanto alimentos  
quanto bebidas, ingredientes e aditivos.

Alimentos terão lista de  
alergênicos nos rótulos

O candidato republicano à Casa 
Branca, Donald Trump, provocou in-
dignação no sábado (2) ao tuitar uma 
montagem que incluía uma estrela de 
seis pontas, na qual acusava sua rival 
democrata, Hillary Clinton, de estar 
corrompida. A estrela, considerada um 
símbolo judaico sob o nome de estrela 
de David, mas também utilizada pela 
maçonaria, aparece em vermelho no 
tuíte que se refere a Hillary. A estre-
la, apresentada sobre várias notas de 
100 dólares, leva a frase “Most Corrupt 
Candidate Ever!” (“A candidata mais 
corrupta de todos os tempos!”).

Trump publica tuíte 
polêmico contra Hillary

A diretora-gerente do Fundo Mone-
tário Internacional (FMI), Christine La-
garde, declarou ontem (3) que os euro-
peus devem “sair do Brexit por cima”, 
ocupando-se dos temas que estavam 
condenados ao veto britânico e melho-
rando a comunicação. “É fundamental 
para a economia que os europeus deci-
dam sair do Brexit por cima”, declarou 
Lagarde em um fórum econômico em 
Aix-en-Provence, no sul da França. La-
garde também estimou que a UE deve 
melhorar sua comunicação. “É preciso 
trabalhar na realidade econômica, mas 
também nas percepções”.

Europeus devem sair  
do Brexit ‘por cima’
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Acidente -   Um grave acidente ocorrido na manhã deste domingo, por volta das 8h30, 
na BR-135, na metade de Campo de Perizes, entre uma carreta de lixo e um carro de passeio 
Corsa Classic, deixou oito pessoas mortas. Entre as vítimas, estão uma criança de colo e ou-
tra de sete anos.

Desaparecido -  Um produtor do jornalista Jorge Kajuru informou, na noite do últi-
mo sábado, por meio de postagem no Twitter, que o profissional de imprensa está desapare-
cido desde às 14h do último sábado.

Os democratas perderam depois da 
Perestroika [abertura política da União 
Soviética]. Voltou a KGB [ex-serviço secreto 
sociético], voltou toda a simbologia da 
Grande Rússia e do domínio da Rússia
Svetlana Aleksiévitch, vencedora do prêmio Nobel de Literatura de 
2015,  da ex-República Soviética Belarus (Bielorrússia), que diz viver 
com uma sensação de desilusão em relação à política de sua região.

Abud Said, poeta sírio, durante debate que terminou sob vaias durante 
a Feira do Livro, no município de Paraty, do Estado do Rio de Janeiro.

Vou doar R$ 40 porque 
não sou pão-duro

Sou egoísta, não quero ser a voz da Síria. 
Juro por Deus que não há sociedade 
mais doente que a culta e intelectual 
e os que trabalham com direitos 
humanos. Quero viver minha vida

Dira Paes, uma das madrinhas oficiais do 
“Criança Esperança”, em 2016, cometendo 
um deslize durante o programa transmitido 
ao vivo, no último sábado (2).



Há um bloco informal de de-
putados com integrantes de di-
versos partidos que tem se reu-
nido com frequência para avaliar 
a sucessão. O grupo é forma-
do por Sílvio Costa (PTdoB-PE), 
Miro Teixeira (Rede-RJ), Espi-
ridião Amin (PP-SC), José Car-
los Aleluia (DEM-BA), Benito 
Gama (PTB-BA), Rubens Bue-
no (PPS-PR) e Heráclito Fortes 
(PSB-PI). Os parlamentares de-
cidiram apoiar um nome que 
não seja ligado a Eduardo Cunha 
e também não integre o PSDB 
nem o PT.

O deputado Sílvio Costa res-
salta que o PSDB está sendo tra-
balhado por Temer para votar no 
candidato costurado com Edu-
ardo Cunha. “Hoje, se você for 
na Câmara, encontra mais de 30 
candidatos. Não tem nenhum 
nome certo ainda. É importante 
lembrar que quem vencer será 
o coordenador da sucessão do 
próximo presidente. Outro pon-

to: o chamado tampão será vi-
ce-presidente da República em 
caso de confirmação do impe-
achment de Dilma Rousseff no 
Senado”, avalia Silvio Costa.

Alguns parlamentares da 
nova oposição acreditam que, 
politicamente, era até melhor 
um aliado de Cunha assumir a 
Câmara porque, neste caso, fi-
caria evidente que Temer é re-
fém do presidente afastado da 
Casa. Um grupo de deputados 
alinhados à presidente Dilma 
diz reservadamente que não vai 
fazer esforço para barrar qual-
quer nome indicado por Cunha. 
Existe até a possibilidade de o 
PT não lançar nenhum nome e 
abraçar a candidatura de con-
senso construída entre a nova 
e antiga oposição.

O deputado Lúcio Vieira Lima 
(PMDB-BA), aliado fiel de Te-
mer, avalia que o governo federal 
precisa esperar a renúncia de 
Eduardo Cunha para começar 

a mexer as peças no tabuleiro. 
Os peemedebistas mais próxi-
mos do governo defendem que 
o presidente interino deve se 
manter afastado da turbulên-
cia política da Câmara se não 
houver um nome fruto de um 
amplo acordo. Por essa tese, o 
Planalto só entraria na disputa 
se houvesse um candidato do 
governo contra um da oposição.

Entre os nomes ventilados 
que poderiam surgir de um con-
senso entre o Centrão, o centri-
nho e o PMDB estão o de Antônio 
Imbassahy (PSDB-BA), Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), Agnaldo Ribeiro 
(PP-PB), Milton Monti (PR-SP), 
Giacobo (PR-PR), Julio Delga-
do (PSB-MG) e Osmar Serra-
glio (PMDB-PR). A avaliação é 
de que Serraglio recuou algu-
mas casas ao bancar o deputa-
do Ronaldo Fonseca (PR-DF), 
aliado de Cunha, para relatar 
o recurso apresentado na CCJ 
pelo peemedebista.
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Nas últimas 24 horas, com as 
negociações feitas por Eduardo 
Cunha para tentar escapar da cas-
sação se renunciar à presidência 
da Casa, voltou a circular a hipó-
tese de decretação de vacância do 
cargo, o que, obrigatoriamente, 
forçaria a convocação imediata 
de uma nova eleição para o prin-
cipal posto da Mesa Diretora. Essa 
hipótese já estava contida em um 
projeto de resolução apresenta-

do pelo líder do PPS na Câmara, 
Rubens Bueno (PR).

Adversários de Cunha afirmam 
que está em curso um acordo com 
PSDB, PMDB e o Centrão para 
evitar a cassação em plenário. 
Aliados do presidente afastado 
da Casa acham que isso não existe. 
“A última esperança de Cunha é 
o recurso na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ). Quando o 
caso chegar ao plenário, acabou”, 

disse um parlamentar.
Esse mesmo deputado acha 

pouco provável a hipótese de dar 
certo a vacância. “Para a trami-
tação, seriam necessárias 257 
assinaturas favoráveis ou apoio 
proporcional de igual número de 
líderes.” Para ele, a diferença entre 
a renúncia e a vacância é apenas 
política. “Na primeira, ele sairia 
pela porta da frente. Na segunda, 
pela dos fundos”, resumiu.

Nem tucano, nem petista

São Luís, segunda-feira, 4 de julho de 2016

Com a iminente renúncia 
do peemedebista ao cargo 
de presidente da Câmara, 
partidos intensificam as 

negociações sobre 
quem ficará no 

comando da 
Casa 

Batalha surda pela 
vaga de Cunha

Vacância

Confira os nomes mais cotados para a disputa

Chico Alencar(PSol)

Miro Teixeira (REDE-RJ)  Arlindo Chinaglia (PT-SP)

Rodrigo Maia (DEM-RJ) Júlio Delgado (PSB-MG)

Antônio Imbassahy (PSDB-BA)

Osmar Serraglio (PMDB-PR)

Jovair Arantes (PTB-GO)

Manato (SD-ES)

Giacobo (PR-PR)  Beto Mansur (PRB-SP)

Rogério Rosso (PSD-DF)

C
om o prenúncio da renúncia do deputado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), turbinado por 
rumores levantados pelos próprios alia-
dos do peemedebista, o tabuleiro político 

na Câmara para a escolha do nome de um pre-
sidente com mandato tampão é montado. Pelo 
regimento da Casa, após a vacância do cargo, a 
eleição deve ocorrer em até cinco sessões. Em 
tese, se Cunha renunciar hoje, a votação já pode 
ocorrer nesta semana. Por isso, mesmo longe de 
uma definição, as conversas entre os principais 
líderes políticos se intensificaram em Brasília. A 
grande dificuldade do governo Michel Temer até 
o momento é encontrar um nome de consenso 
que unifique a base de sustentação. O presiden-
te interino deseja que o nome saia após acordo 
entre o chamado Centrão, que congrega PP, PSD, 
PR e PTB e mais oito siglas; PMDB; e a antiga 
oposição, formada por PSDB, PPS, PSB e DEM.

É o cenário ideal para o governo. Oficialmente, 
Temer tenta manter a imagem de que não quer 
interferir na disputa. No entanto, nos bastido-

res, a conversa é outra. O Planalto tem pressa 
para encontrar um nome “da paz” com o objetivo 
de evitar uma ruptura na base. Para isso, várias 
arestas precisam ser aparadas. Um dos nomes 
que surgiram com força na semana passada foi o 
do líder do PSD na Câmara, Rogério Rosso (DF), 
após costura entre Temer e Cunha.

No entanto, partidos do chamado centrinho 
(PSDB, PPS, PSB e DEM) resistem por entender 
que o parlamentar é bastante ligado ao peeme-
debista. Rosso afirmou, em entrevista ao Cor-
reio, que está preocupado com a estabilidade 
da Câmara.“O mais importante agora é estabi-
lizar a Casa. Precisamos de uma agenda e um 
cronograma de votações até o fim deste biênio. 
Precisamos de estabilidade para termos previ-
sibilidade. É importante que os partidos da base 
cheguem a um consenso”, disse.

O nome do Centrão ou do PSDB só entraria 
na disputa pra valer quando houvesse a vacân-
cia de fato do cargo. A ordem no Planalto é evitar 
ao máximo a disputa. O acordo costurado indica 

que o parlamentar que 
entraria agora não po-
deria se candidatar em 
2017, quando ocorre nova 
eleição para a Presidência 
da Câmara.

“O PSB está fora dessa 
conversa. Não tem acordo. 
Não podemos eleger um pre-
posto de Cunha. Não tem ne-
gociação assim. É repugnan-
te”, refutou o deputado Julio 
Delgado (PSB-MG). Questionado 
se é candidato, diz apenas que se sente 
envaidecido quando o seu nome é lembra-
do por vários segmentos. Ele afirma que o gru-
po formado pela antiga e a nova oposição está 
conversando para tentar furar o Centrão. “A pru-
dência aponta para nós escolhermos um nome 
que aumente a autoestima da Casa. Esse nome, 
evidentemente, não pode ter a mínima ligação 
com Eduardo Cunha”, pondera Delgado.



Filho de Cunha tem passaporte diplomático 
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R$ 1
BILHÃO 

que mais arrecadou no 
ranking dos estados                               

foi o Maranhão

Foi o valor que o PMDB 
movimentou nas campanhas 

de candidatos ao governo 
e ao Senado

IRREGULARIDADE

Alvos da Lava-Jato 
no PMDB ficaram 

com 2/3 das doações
As campanhas mais ricas do PMDB, em termos relativos, não foram as dos estados maiores, 
mas as dos comandados por “caciques” locais do partido, entre eles o do estado do MA

O
s redutos dos peeme-
debistas que são alvos 
da Operação Lava-Jato 
receberam, nas elei-

ções de 2010 e 2014, um volume 
de doações desproporcional ao 
tamanho de seu eleitorado. As 
campanhas mais ricas do PMDB, 
em termos relativos, não foram 
as dos estados maiores, mas as 
dos comandados por “caciques” 
locais.

Os 12 estados de alvos da La-
va-Jato concentram apenas um 
terço dos eleitores do país, mas 
eles receberam R$ 2 de cada R$ 
3 (66%) doados a campanhas 
majoritárias do PMDB nas duas 
últimas eleições para governa-
dor e senador.

Nesses mesmos locais, can-
didatos, comitês e diretórios do 
PT e do PSDB receberam, res-
pectivamente, apenas 25% e 22% 
do total doado para as campa-
nhas estaduais - o que mostra 
que as prioridades eleitorais de 
petistas e tucanos foram muito 
diferentes das do PMDB.

Parte significativa do di-
nheiro arrecadado pelos três 
partidos veio de empreiteiras 
investigadas na Lava Jato. Há in-
dícios de que doações eleitorais 
tenham sido feitas para “lavar” 
propinas resultantes de desvios 
de recursos públicos. No caso 
do PMDB, o ex-senador Sergio 
Machado afirmou, em proposta 
de delação premiada, que pro-

Apesar de ser sócio de qua-
tro empresas, o filho do depu-
tado afastado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), Felipe Dytz da 
Cunha, 23, tem passaporte di-
plomático como dependente 
do peemedebista. Segundo o 
Itamaraty, o benefício pode ser 
concedido a filhos e enteados de 
parlamentares desde que não 
tenham atividade remunerada.

De acordo com a Receita, 
a maior das empresas de Fe-
lipe Cunha, com capital so-
cial declarado de R$ 130 mil, 
é a Global Nutritional Sports 
(GNS), que vende suplemen-
tos alimentares como o “whey 
protein” [proteína do soro do 
leite], popular entre pratican-
tes de musculação.

Segundo seu próprio site 
(gnslabs.com), produtos da 
marca são vendidos em ao 
menos 13 lojas físicas e virtu-

pinas destinadas a José Sarney 
e Romero Jucá eram, por vezes, 
disfarçadas como doações ofi-
ciais de campanha aos diretó-
rios do partido no Maranhão e 
em Roraima, respectivamente.

No ranking dos valores per 
capita, o primeiro colocado, dis-
parado, é justamente o Estado 
de Jucá. Na média das duas elei-
ções, o PMDB de Roraima rece-
beu cerca de R$ 96 por eleitor 
- mais que o quádruplo do se-
gundo colocado, Tocantins, e 
nove vezes o valor registrado no 
Rio de Janeiro. Em 2010 e 2014, 
o PMDB roraimense recebeu 
cerca de R$ 47,6 milhões. Em 
números absolutos, foi o sexto 
maior volume arrecadado pelo 
partido nos Estados, apesar de 

financiadores, porém, vieram 
do setor de energia. No total, o 
PMDB movimentou pouco mais 
de R$ 1 bilhão nas campanhas 
de candidatos ao governo e ao 
Senado nas duas últimas elei-
ções nacionais, mais do que os 
tucanos (R$ 863 milhões) e pe-
tistas (R$ 665 milhões).

As análises consideraram to-
das as doações feitas a diretó-
rios estaduais e aos candidatos 
ao governo e ao Senado, bem 
como a seus respectivos comi-
tês. Quando o dinheiro transi-
tou por mais de uma conta, um 
dos registros foi desconsidera-
do, para evitar dupla contagem. 
Os valores de 2010 foram atua-
lizados pela inflação até o final 
de 2014, para permitir a com-
paração dos dados de ambas 
disputas. As informações são 
do jornal O Estado de S. Paulo.

Toma lá…

O “centrão”, grupo político que, em parte, ajudava a 
montar uma estratégia de defesa para Eduardo Cunha, 
está disposto a ceder a presidência da Câmara à antiga 
oposição tradicional, hoje governo, formada por PSDB, 
DEM, PPS, PSB. Para isso, querem apoio para presidir 
a Câmara no biênio 17/18. E é aí que o acordo murcha.

…Dá cá

O pedido de respaldo para um candidato do centrão 
em 2017 foi posto à mesa ontem, depois que os centra-
listas perceberam que não há condições de buscar um 
acordo que preserve Cunha. Só tem um probleminha: 
este ano tem eleição municipal e o Congresso só fun-
cionará a pleno vapor em novembro e dezembro. “Não 
vamos cair nessa e dar a eles dois anos de presidência da 
Câmara em troca de dois meses”, comenta um cardeal 
do grupo PSDB, DEM, PPS e PSB.

Se não mudar, não sai

Os procuradores estão muito preocupados com o pro-
jeto e a Proposta de Emenda Constitucional que englo-
bam as 10 medidas anticorrução. Acreditam que, com 
todas as propostas num único texto, as chances de apro-
vação em tempo recorde são remotas. Por isso, vão tra-
balhar para distribuir tudo em vários projetos. Assim, 
pelo menos uma parte aprova logo.

E não é que precisa de lei?

O governo vai aproveitar a aprovação da lei de Res-
ponsabilidade das Estatais para, internamente, estender 
os requisitos técnicos para preenchimento de cargos aos 
fundos de pensão. A ideia é seguir nesse caminho antes 
mesmo da aprovação da lei em discussão no Congres-
so. Pensando bem, é de lascar você ter que ter uma lei 
para obrigar o governo a preencher cargos técnicos com 
pessoas qualificadas.

O fico I/ O ex-ministro da Justiça José Eduardo Car-
dozo vai permanecer em Brasília quando seu período 
de defensor da presidente Dilma Rousseff no processo 
de impeachment no Senado terminar. O plano é abrir 
um escritório de advocacia ou se associar a algum ami-
go que já esteja na cidade.

O fico II/ A amigos, o ex-ministro tem dito que Bra-
sília é hoje a sua cidade e, para completar, aqui estão 
os tribunais superiores, onde ele pretende atuar. No PT, 
alguns chegam a dizer que, “como ministro da Justiça, 
Cardozo era um desastre. Mas como advogado, é mui-
to competente”.

O controlador/ Preso na Operação Sepsis, a mais 
nova fase da Lava-Jato, o doleiro Lúcio Funaro só se co-
municava com seus comparsas por um aplicativo que 
destrói as mensagens e lhe dava controle total sobre as 
conversas. O ex-vice-presidente da Caixa Fábio Cleto, 
por exemplo, foi copiar uma mensagem de março deste 
ano, para que no futuro servisse como prova em caso de 
delação, e logo recebeu um telefonema de Funaro para 
tirar satisfação.

Olho vivo!/ No pedido de prisão de Funaro, o procu-
rador Rodrigo Janot alerta: “Os recentes fatos que cul-
minaram com a inédita prisão de um senador no exercí-
cio do cargo provam que os integrantes da organização 
criminosa estão dispostos a qualquer coisa para frear 
os avanços da persecução penal”, ou seja, não dá para 
o Supremo Tribunal Federal achar que os políticos en-
roscados na Lava-Jato caminharão para o cadafalso re-
signados.

O alvo de Dilma
A “ficha caiu”.  A expressão usada nos tempos dos te-

lefones públicos ilustra o sentimento da presidente afas-
tada Dilma Rousseff: Ela finalmente se deu conta de que 
não tem votos no Senado para evitar o afastamento defi-
nitivo. O objetivo daqui até a votação do impeachment é 
trabalhar pelo desgaste do governo Michel Temer, apre-
sentando Eduardo Cunha como uma “criação” do gru-
po do presidente em exercício. Hoje, ela considera que 
acertou ao não renunciar ao mandato quando foi pres-
sionada a tal atitude. Agora, tem tudo para ser afastada 
definitivamente mais à frente, tentar se colocar como 
vítima de um processo e passar a ideia de que, cedo ou 
tarde, o país verá uma “operação abafa” para sufocar a 
Lava-Jato. E, assim, caso consiga desgastar o seu suces-
sor, se jogará a 2018. Vale observá-la.

Ainda que afastada, não passa hoje pela cabeça de 
Dilma a ideia de abandonar totalmente a vida pública. 
Ela acredita, segundo seus aliados, que, pela primeira 
vez em cinco anos, tem um protagonismo a exercer. É 
que, com Lula enroscado na Lava-Jato e o PT combalido, 
talvez reste apenas Dilma, “aquela que saiu por não se 
vender ao sistema político”. Falta combinar com o elei-
torado e com o próprio PT, que anda meio cansado de 
defendê-la em praça pública.

As análises consideraram todas as doações feitas a diretórios estaduais e aos candidatos ao governo e ao Senado, como seus respectivos comitês

Roraima ser o menor colégio 
eleitoral do País.

Não há como mapear os 
doadores de Jucá e do PMDB 
em 2010. Na época, vigoravam 
as chamadas doações ocultas 
- para ocultar o vínculo entre 
financiador e financiado, o di-
nheiro não era transferido dire-
tamente de um para outro, mas 
transitava antes pela conta de 
um intermediário (comitê ou 
partido). Em 2014, aparecem 
entre os principais doadores 
as empreiteiras Queiroz Gal-
vão, UTC e Odebrecht, o ban-
co BTG-Pactual e o frigorífico 
JBS - todos também alvos da 
Lava Jato.

Maranhão

Outro destaque no ranking 
do financiamento eleitoral do 
PMDB é o Maranhão, terra de 
José Sarney, de sua herdeira po-
lítica, a ex-governadora Rose-
ana Sarney, e do aliado Edison 
Lobão, ex-ministro de Minas 
e Energia. Na média de 2010 e 
2014, o PMDB maranhense foi 
o terceiro que mais arrecadou 
no ranking dos Estados, ape-
sar de ser o 13º em número de 
eleitores.

Em 2014, quando Lobão 
concorreu ao governo, rece-
beu doações de empreiteiras 
como a Andrade Gutierrez e a 
Queiroz Galvão. Seus principais 

ais do Brasil. Sediada no Rio, 
a GNS também tem escritório 
em Valley Cottage (EUA).

Empresas

A segunda maior empresa 
de Felipe, a Aluni (aluni.me), 
é uma startup de educação a 
distância e tem capital social 
de R$ 50 mil. Conta com pro-

fessores da UFRJ (Universida-
de Federal do Rio de Janeiro), 
Uerj (Universidade Estadu-
al do Rio de Janeiro) e FGV 
(Fundação Getúlio Vargas). 
A sociedade da Aluni é divi-
dida com sua irmã Danielle 
Dytz da Cunha, investigada 
na Lava-Jato por ser benefi-
ciária de uma das contas no 
exterior de Cunha.

Felipe, que é estudante de 
pós-graduação em administra-
ção na FGV, também é sócio 
da Gdav Serviços e Publicida-
de Ltda (capital social de R$ 25 
mil) e da Nação do Fã Serviços 
Associados e Digitais Ltda (R$ 
10 mil). As quatro empresas so-
mam capital social de R$ 215 
mil e estão sediadas no cen-
tro do Rio e na Barra da Tijuca.

Na rede social corporati-
va LinkedIn, Felipe ainda diz 
que é gerente-geral da GFC (gfc.
com.br), uma holding de inves-
timentos “que, além do aporte 
de capital e consultoria, tam-
bém coloca a mão na massa nos 
processos essenciais de estudo 
de viabilidade, construção, de-
senvolvimento e execução do 
negócio”, segundo seu site. A 
página lista duas empresas –
Bom Atleta e IDXP– que fariam 
parte do grupo.

O benefício pode ser concedido a filhos se o mesmo não for remunerado
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A nossa culinária é uma atração a mais para quem 
nos visita, pois sofreu influência de demasiadas 
culturas, tais como a francesa, holandesa, portuguesa, 
indígena e africana. Apesar da breve estada, a 
gastronomia francesa marcou muito o local, mas a 
portuguesa e indígena são as mais importantes. Fazem 
parte da cozinha maranhense, temperos exóticos, como 
é o caso do gergelim, ingrediente indispensável em 
qualquer cozinha. Também estão presentes cozidos, 
guisados ou ensopados que aqui se abrasileiraram, 
componentes afro-indígenas como o quiabo, óleo e leite 
de coco babaçu, batata-doce, macaxeira, taioba e azeite 
de dendê.  As tortas mais tipicamente maranhenses 
são as de camarão (seco ou fresco), miúdos de galinha, 
sururu, caranguejo e peixe seco (especialmente 
pescada, jabiraca e tainha). Aqui também se preparam 
casquinhas e patinhas de caranguejo. 

Jornalismo: 3212-2010/3212-2049

Anuncie: 3212-2086/ 3212-2030

Classificados: 3212-2087

Seja um vendedor: 3212-2071 

Geral: aqui-ma@oimparcial.com.br

End.: Rua Assis Chateaubriand S/N- Renascença II - São Luís-MA - CEP: 65075-670

WhatsApp: (98) 991888267

facebook.com.br/oimparcialma

Twitter: @imparcialonline

Instagram: @oimparcial

Snapchat: impar.online

www.oimparcial.com.br

FALE CONOSCO - GRUPO O IMPARCIAL

EMPRESA PACOTILHA SA

Pedro Freire

Diretor-Presidente

pedrofreire@oimparcial.com.br

Pedro Henrique Freire

Diretor de Gestão e Novos Negócios

pedrohfreire@oimparcial.com.br

Raimundo Borges

Diretor de Redação

borges@oimparcial.com.br

Célio Sergio

Superintendente Producão

celiosergio@oimparcial.com.br

Retrato da
história

Curtiu...
Comentários dos internautas  de O IMPARCIAL. Faça  o seu! 
www.oimparcial.com.br ou em nossas redes sociais:
 www.facebook/oimparcialma -  WhatsApp 99188 8267

 NUNA NETO
Protesto contra 

“regras de conduta” 
na UFMA Em reunião, 

o Conselho Universi-
tário (Consun) deci-
diu sobre os deveres 

e direitos dos alu-
nos dentro da UFMA, 

com proibições 
como"portar ou fazer 

uso de bebidas alco-
ólicas, bem como de 
qualquer substância 

tóxica, entorpecentes" 
e "manter relações se-

xuais", além de estar 
condignamente traja-

do, entre outras regras. 

4 de julho de 2015
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Menos tributos no saneamento

LUIZ ROBERTO 
GRAVINA 
PLADEVALL 
MEMBRO DA 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE ENGENHARIA 
SANITÁRIA E AMBIENTAL

 O sistema tributário brasileiro é um ci-
poal complexo e ilógico, com recolhimen-
tos distintos entre as diversas atividades 
econômicas. O emaranhado de impostos 
cria distorções profundas e afeta áreas es-
tratégicas para o desenvolvimento do país, 
como as empresas de saneamento. No re-
gime de Lucro Real, por exemplo, as com-
panhias desse setor recolhem 12,70% de 
tributos, enquanto as indústrias de trans-
formação pagam apenas 6,46%.

Os dados fazem parte do estudo do pes-
quisador José Roberto Afonso, da FGV (Fun-
dação Getúlio Vargas), que mostra como os 
diversos setores da economia são tributados 
de maneira diferente e sem qualquer lógica. 
Na questão do saneamento, isso se torna 
ainda mais grave pelas distorções para uma 
área essencial para a melhoria da qualidade 
de vida dos brasileiros. Infelizmente, ainda 
convivemos com indicadores medievais nas 
cidades, que enfrentam a proliferação dos 
problemas de saúde relacionados direta-
mente com a falta de condições mínimas 
de saneamento. No Brasil, apenas 48,6% 
das residências têm coleta de esgoto, que 

é tratado somente em 39% das casas.
Para transformar essa realidade, é preci-

so planejamento e gestão. As linhas mestras 
para o setor estão desenhadas no Plansab 
(Plano Nacional de Saneamento Básico), lan-
çado em 2007. O documento previa inves-
timentos na ordem de R$ 508 bilhões para 
a universalização dos serviços em 20 anos. 
Os recursos financeiros até agora aplicados 
nessa área ficam aquém das metas das reais 
necessidades, um total de aproximadamente 
R$ 70 bilhões, e revisões recentes apontam 
que essas metas só deverão ser alcançadas 
em 2053, se mantido o ritmo atual.

A redução de tributos para as empresas 
de saneamento tende a ampliar as possibi-
lidades de investimentos em novos proje-
tos e obras. A maioria dessas companhias 
convive com parcos recursos, insuficien-
tes para cobrir as próprias despesas cada 
vez mais crescentes. As tarifas cobradas dos 
consumidores não refletem os reais custos 
operacionais como o aumento da energia 
elétrica, gastos com produtos químicos, 
entre outros.

Com menos impostos, as companhias 
ganham fôlego para aplicar recursos na cons-
trução de obras necessárias ao saneamento 
básico. Isso permite ainda alavancar o setor 
de Engenharia e projetos, que enfrenta forte 
impacto com a crise econômica. Diminuir 
a carga tributária das corporações de sane-
amento só aumentam as possibilidades de 
criação de trabalho e renda para milhares 

de profissionais, refletindo diretamente na 
abertura de novas oportunidades de traba-
lho e a realização de empreendimentos es-
senciais para o país.

Por isso, merece destaque as propostas 
de novas leis do deputado federal João Papa 
e do senador José Serra, ambos do PSDB-SP, 
para redução de tributos como PIS e Con-
fins das empresas de saneamento. A apro-
vação dessas medidas pode, por exemplo, 
ampliar entre R$ 3 bilhões a R$ 4 bilhões 
os recursos financeiros que podem ser in-
vestidos nessa área. É importante ressaltar 
que esses valores representam aproxima-
damente 40% do que é aplicado hoje nos 
empreendimentos desse setor.

União, Estados e Municípios precisam 
ainda desatar o nó que impede a acelera-
ção dos empreendimentos em saneamento. 
A primeira etapa é assumir compromissos 
com a realização dos planos de saneamentos 
municipais, e fazer com que as demandas 
saiam do papel e se transformem em ser-
viços para a população. O próximo passo 
é viabilizar esses projetos com gestão efi-
caz dos recursos públicos, evitando o des-
perdício do dinheiro em obras inacabadas.

 Os operadores de saneamento precisam 
ser vistos como prestadores de serviços es-
senciais para o país. A redução da carga tri-
butária para o setor é um imperativo para 
concretizar profundas mudanças na qua-
lidade de vida da população, melhorando 
os indicadores de saúde pública no país.  

É uma pena que as Olimpíadas no Brasil, 
marcadas para 5 de agosto, tenham início em 
momento tão turbulento da vida nacional. 
O megaevento esportivo deveria represen-
tar a oportunidade de o país ganhar positiva 
projeção internacional. A característica sim-
patia brasileira, particularmente com visi-
tantes estrangeiros, seria muito apropriada 
para amenizar o mau humor internacional, 
marcado pela ascensão do nacionalismo exa-
cerbado, pelo dissensão entre nações e por 
ataques terroristas. Mas problemas de ordem 
política, econômica e histórica constituem 
obstáculos para o Rio de Janeiro, nossa vi-
trine mais conhecida no mundo, ser motivo 
de orgulho verde e amarelo.

Tal qual ocorreu na Copa de 2014, os Jo-
gos do Rio sofreram do quesito organização. 
Escolhido em 2007 para sediar as Olimpí-
adas, o Brasil deixou para a última hora a 
conclusão de estruturas necessárias à reali-
zação do espetáculo. Cite-se como exemplo 
o velódromo, obra de R$ 143 milhões entre-
gue no último 26 de junho com seis meses 
de atraso. Uma linha adicional do metrô no 
bairro do Leblon começa a operar no dia 1º 
de agosto – sim, a poucos dias da abertura 
dos Jogos. Apenas a título de comparação, 
sem querer estender a nossa óbvia dificul-
dade na preparação de eventos internacio-
nais, vale registrar o feito obtido por Londres 

nos jogos de 2012. A organização entregou o 
parque olímpico um ano antes das compe-
tições. Brasileiros não são conhecidos pela 
pontualidade, de modo que se torna inócuo 
aprofundar esse debate. Convém sim, futu-
ramente, verificar se houve a correta aplica-
ção dos recursos e avaliar o legado das obras 
realizadas na capital carioca.

Infelizmente, existem outras dificulda-
des. O ponto mais crítico é a violência, mal 
crônico no cotidiano dos cariocas. O antigo 
temor dos moradores havia diminuído com 
a política das Unidades de Polícia Pacificado-
ra (UPPs), mas fatores como o crescimento 
desordenado de favelas e novas ofensivas do 
crime organizado impuseram desgastes ao 
modelo de segurança. E voltaram ao notici-
ário nacional as cenas bárbaras de cidadãos 
morrerem sob jugo de bandidos em vias ex-
pressas, tal qual ocorreu recentemente com 
a médica Gisele Gouvêia na Linha Vermelha. 
Não bastasse a covardia dos bandidos, cau-
sa apreensão a mobilização de policiais que 
ameaçam pôr em risco a segurança dos Jo-
gos por questões salariais. Na última sema-
na, um grupo buscava aterrorizar turistas ao 
exibir faixas com os dizeres “Bem-vindos ao 
inferno” no Aeroporto do Galeão.

A crise na segurança pública é somente 
um dos problemas que serão percebidos pe-
los visitantes. O Rio de Janeiro encontra-se 

em estado de calamidade financeira, decre-
tado pelo governador em exercício, Francis-
co Dornelles, e enfrenta extrema dificuldade 
em pagar salários de servidores e aposenta-
dorias e manter minimante os serviços pú-
blicos. O socorro de R$ 2,9 bilhões concedi-
do pelo governo federal constitui uma parte 
ínfima ante o abismo fiscal do estado, que 
acumula dívida de mais de R$ 100 bilhões. 
Esse descalabro estará à vista do mundo in-
teiro a partir do próximo mês.

Como o Brasil não é país para principian-
tes, as Olimpíadas ocorrerão ainda com a sui 
generis presença de dois presidentes da Re-
pública. E, a julgar pelo calendário definido 
no Congresso, o país estará no período de-
cisivo em relação ao impeachment de Dil-
ma Rousseff. Evidentemente, a polarização 
política dos últimos meses se expressará du-
rante os jogos, criando novo desgaste para 
a imagem brasileira.

Por fim, e não menos importante, há a 
ameaça terrorista. Apesar do reforço das For-
ças Armadas e do trabalho de inteligência 
para evitar a ação de grupos ou de lobos so-
litários, os recentes atentados na Bélgica e 
na Turquia mostram que o Brasil precisará 
de atenção máxima para não entrar no rol 
de tragédias extremistas. Espera-se que as 
Olimpíadas sejam o teste que dará início à 
reafirmação do Brasil como grande nação.

Justiça proíbe empréstimos de recursos da 
Previdência para Bom Jardim

Danniele Nara França- Enquanto isso, a vagabunda da 
ex-prefeita tá de boa em casa. Palhaçada! Era pra tá em 
Pedrinhas essa safada.

Rosemery Lopes Lopes - Cadê o dinheiro que a ladra 
roubou??? Vai ficar assim mesmo? Ela não vai devolver 
mesmo? Por quê ? Afinal o dinheiro não é dela.

Confira calendário para 
recebimento do PIS/Pasep

Diego Torres- Bando de corruptos, sempre arrumam 
um jeito de tirar o dinheiro do povo. Mudaram a regra 
do PIS, tirando aquilo que é de direito e benefício do 
trabalhador brasileiro.

Nelly Carvalho- Bom saber!

Nossa seguidora da fanpage 
encontrou perdido na rua este 
documento com  nome e foto

Cristeane Silva-  Fiz um print e enviei para minha mãe, 
avisa lá urgente e entrar em contato com vcs

Andinho Laurens - Aí sim é pra isso que serve a internet, 
pena que alguns usam pra besteira, parabéns!

Cristeane Silva - Minha vizinha, houve um arrastão no 
ônibus, ela perdeu até a farda do trabalho com bolsa e 
toda documentação.

Neia Andrade - Bela atitude, Parabéns! 

Andréa Lucya Carvalho - Parabéns pelo gesto solidário! 

Josenildo Jsd - Ainda existem pessoas boas nesse mundo.
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Falta de profissionais qualificados, uma das piores 
mazelas do país, vai se agravar durante a recessão, 

quadro que faz muita gente desistir dos estudos

Entendo que 
os empresários 

prefiram alguém 
com experiência, 
mas podiam dar 

oportunidade a quem 
ainda não tem

Juliana Braúna, 19 anos

Desperdício 
de capital 

humano vai 
custar caro

INSTRUÇÃO

No primeiro trimestre 
deste ano, a taxa de 
desocupação entre as 
pessoas com ensino 
superior completo 
cravou em 5,9%, de 
acordo com a Pesquisa 
Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) 
Contínua, do IBGE. No 
mesmo período do ano 
passado, esse índice 
de desemprego era de 
4,6%. Com o aumento 
da desocupação nessa 
faixa de instrução, os 
rendimentos também 
apresentam queda.

P
ara um país que se res-
sente da falta de mão 
de obra especializada, 
desperdiçar capital hu-

mano custará ainda mais quan-
do a economia voltar a crescer. 
“Esse é um dos piores males 
da recessão e do desemprego”, 
diz o economista Bruno Otto-
ni, especialista em mercado de 

trabalho do Instituto Brasilei-
ro de Economia da Fundação 
Getúlio Vargas (Ibre-FGV). Os 
desocupados deixam de acu-
mular experiência profissional, 
ficam desatualizados e perdem 
produtividade. “Em um mun-
do competitivo, isso significa 
dizer que ficaremos para trás 
mais uma vez”, acrescenta.

Os efeitos negativos da cri-
se econômica serão sentidos 
por anos, reconhece Ottoni. Na 
construção civil, por exemplo, 
que tem peso importante para a 
indústria e os investimentos, a 
reação será lenta e gradual. Há 
muita ociosidade, obras para-
das e imóveis prontos encalha-
dos. “Não por acaso, os enge-
nheiros encontram dificuldade 
para encontrar trabalho quan-
do saem da universidade”, des-
taca. “E vão continuar encon-
trando, pois estamos longe de 
uma recuperação consistente 
da atividade.”

O quadro está tão dramá-
tico, acrescenta o economista 
da FGV, que, além da dificulda-
de de conseguir uma vaga no 
mercado formal, os brasileiros 
que conseguem emprego estão 
ganhando menos. Pelas contas 
dele, o salário médio dos que 
têm sido contratados está, em 
média, 15% abaixo da remu-
neração de quem foi dispen-
sado. O cálculo leva em conta 
os dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged), do Ministério do Tra-
balho. “A mudança desse ce-
nário passa pela retomada do 
crescimento econômico. Mas 
as previsões apontam que esse 
processo será lento”, diz.

Ottoni estima que o de-
semprego, que está em 11,2% 
da população ativa, chegará 
a 12,5% em dezembro próxi-
mo e a 13% ao longo de 2017, 
previsão considerada otimis-
ta por muitos analistas, dado 
o estrago que se vê na econo-
mia. A perspectiva é de que a 
taxa ainda avance até os 14%, 
apesar de muitos analistas pre-
verem um 2017 melhor, com 
crescimento econômico de até 
2%. Cada ponto percentual a 
mais na taxa de desocupação 

significa pelo menos 1 milhão 
de novos desempregados. Um 
filme de terror que ainda as-
sustará muita gente.

Na avaliação dele, quando o 
país sair do atoleiro, a recupe-
ração do Produto Interno Bruto 
(PIB) será muito lenta. E não 
apenas por causa do desastre 
provocado pela administração 

de Dilma Rousseff. O atual go-
verno, interino, tem sua parcela 
de culpa ao manter uma pos-
tura dúbia. Ao mesmo tempo 
em que promete fazer um ajus-
te fiscal consistente, aumenta 
gastos para obter apoio político. 
Esse tipo de comportamento 
adia a retomada da confiança 
dos agentes econômicos.

Sendo assim, avalia Ottoni, 
a geração de vagas no merca-
do formal de trabalho só vai 
superar os desligamentos a 
partir de 2018. “No ano pas-
sado, os brasileiros passaram 
a trabalhar por conta própria, 
tanto que esse tipo de ocupa-
ção cresceu 4,4%. Mas, agora, 
o que vemos é uma tendência 
de redução nesse movimento”, 
afirma. A recessão também está 
minando os sonhos de quem 
acredita que pode se virar sem 
a tradicional carteira assinada. 
Empreender ficou muito mais 
complicado.

Rendimento cai
Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), somente no trimestre terminado em maio, 314 mil pessoas 
tiveram que fechar o próprio negócio ante os três meses imediatamente 

anteriores. Agora, são 22,6 milhões de pessoas nessa condição. Diante 
dessa retração, o rendimento médio real desses trabalhadores caiu 3% em 

igual período, para R$ 1.504.
É um cenário que deixa Juliana Braúna, 19 anos, preocupada. Ela concluiu o 

ensino médio em 2014 e, no ano seguinte, se dedicou a conquistar uma vaga do 
curso de direito na Universidade de Brasília (UnB). Após frustrações no vestibular, 
decidiu arrumar um emprego para bancar a própria faculdade. No entanto, 
até agora, esbarrou na falta de oportunidades. “Entendo que os empresários 
prefiram alguém com experiência, mas podiam dar oportunidade a quem 
ainda não tem”, lamenta.

Com o olhar no futuro, Juliana almeja que a situação econômica do 
país melhore logo para que, depois de concluir os cinco anos do curso 

de direito, ela consiga uma vaga no mercado jurídico. “Torço muito 
para que os empresários invistam na economia e voltem a gerar 

empregos”, diz. Mesmo quem abrir mão da formação não 
terá vida fácil. Até empregos de menor remuneração 

sumiram.
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O ‘Projeto Leitor do Futuro’ é desenvolvido há mais de 10 
anos pelo jornal O Imparcial, em parceria com a Companhia 
Energética do Maranhão (Cemar). Já recebeu mais 300 alu-
nos de escolas públicas e particulares de São Luís. As escolas 
que tiverem interesse em proporcionarmos o conhecimento 
acerca do processo de produção das notícias podem agendar 
uma visita, entrando em contato pelo fone 3212-2010.

Negociação

Os vencimentos dos 
professores são custeados 
pelo Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento 
da Educação Básica e 
Valorização dos Profissionais 
do Magistério (Fundeb). 
Para garantir o reajuste 
deste ano, também foi 
feita complementação 
com recursos próprios da 
Prefeitura de São Luís.

Para o titular da Secretaria 
Municipal de Educação 
(Semed), Moacir Feitosa, a 
retomada do calendário letivo 
representa a vitória da mesa 
de negociação. “Foi a decisão 
mais sensata a ser tomada e 
representa a vitória da mesa 
de negociação e do diálogo 
que sempre tivemos com os 
professores”, disse Moacir 
Feitosa.

Cronologia

Desde o início do ano, 
o poder público municipal 
apresentou cinco propostas 
diferentes de reajuste ao 
sindicato dos professores. As 
negociações se mantiveram 
no decorrer do movimento 
paredista, inclusive com 
a mediação do Ministério 
Público, por meio da 1ª e da 
2ª promotorias especializadas 
em Defesa da Educação; 
do Tribunal de Justiça; e da 
Câmara de Vereadores. A 
retomada das aulas já havia 
sido determinada desde o dia 
31 de maio pelo Tribunal de 
Justiça do Estado do Maranhão 
que, acolhendo ação movida 
pelo Município de São Luís, 
decretou a ilegalidade do 
movimento grevista e aplicou 
multa ao Sindicato em caso de 
descumprimento judicial.

LEITOR DO FUTURO

Editor: George Raposo
Email: georgeraposo@oimparcial.com

São Luís, segunda-feira, 4 julho de 2016

Professores entram 
em acordo e 

retornam às aulas 
Uma reunião deverá ser realizada esta semana entre o sindicato de professores e a                                   

Semed para definir o calendário de reposição dos dias letivos afetados pelo movimento 

O Imparcial recebe 
alunos da rede pública 

FORMAÇÃO

O
s professores da rede 
municipal de São Luís 
entraram em acordo e 
devem retomar às au-

las. A decisão foi tomada pela 
categoria em assembleia rea-
lizada pelo sindicato dos pro-
fessores. Uma reunião deverá 
ser realizada esta semana en-
tre o sindicato de professores 
e a Secretaria Municipal de 
Educação (Semed) para defi-
nir o calendário de reposição 
dos dias letivos afetados pelo 
movimento.

Os professores aceitaram a 
proposta de 10,67% de reajus-
te, que já havia sido aprovada 
pela Câmara de Vereadores. Des-
de 2013, a categoria acumula 
reajuste de 39,08% - 9,5% em 
2013; 5,9% em 2014; e 13,01% 
em 2015. No mesmo período, 
foram implantados também di-
reitos dos professores protoco-
lados há vários meses, como 
progressões horizontais e ver-

Com o objetivo de incenti-
var a leitura e ampliar o conhe-
cimento dos alunos de escolas 
das redes pública e particular 
de São Luís, o projeto ‘Leitor do 
Futuro’ do Grupo O Imparcial 
recebeu, na manhã da última 
terça-feira, dia 28, na sede do 
jornal, os alunos do 9º ano da 
Escola Unidade Integrada Jo-
aquim Gomes de Souza. 

A coordenadora do projeto, 
Gleicyane Santos, recebeu os 
alunos e apresentou a nova 
formatação do caderno im-
presso e ainda mostrou um 
vídeo educativo aos alunos. 
Durante a visita, os alunos 
puderam conhecer um pouco 
o funcionamento da redação 
jornalística, a pré-impressão 
do jornal e o parque gráfico.

“A visita está dentro do 
nosso projeto de desenvol-
ver a leitura entre os alunos, 
e o convite do jornal para co-
nhecer a sua estrutura, com 
todas suas instalações, o pro-
cesso de como o jornal funcio-
na, incentiva em muito nossos 
alunos”, comenta a professora 
de português Joselena de Je-
sus, que acompanhou os alu-
nos durante a visita.

A aluna Kelly Cristina de 14 
anos relata que deseja fazer o 
curso de jornalismo e se diz 
encantada com a visita. “Pra 
mim é uma oportunidade in-
crível conhecer a redação de 
O Imparcial. Eu quero estu-
dar jornalismo e essa visita 
me serviu de muito incenti-
vo”, relata a jovem.

Foi a decisão mais 
sensata a ser tomada 

e representa a 
vitória da mesa de 
negociação e do 

diálogo que sempre 
tivemos com os 

professores

Moacir Feitosa, 
secretário da Semed

ticais e adicionais por titula-
ção e por trabalhar em escola 
de difícil acesso. Também fo-
ram aposentados mais de 400 
professores.



8 VIDA
São Luís, segunda-feira, 4 de julho de 2016 

Rodada de negócios e 
turismo em São Luís

Diante de mais uma tragédia na BR-135, estrada de 
responsabilidade do Governo Federal, por meio do DNIT, o 
Governo do Maranhão se manifesta nos seguintes termos:
1.    Essa obra de duplicação da BR-135 se arrasta há mais de 
quatro anos, em ritmo absurdamente lento;
2.    Ao longo desse tempo, as lideranças do Maranhão 
pediram prioridade à obra. No atual mandato do governo do 
Estado, já foram pelo menos 10 reuniões pedindo atenção e 
urgência por parte do Governo Federal;
3.    Registre-se que a bancada federal maranhense no 
Congresso Nacional e a Assembleia Legislativa também têm 
solicitado providências por parte do Governo Federal;
4.    Em janeiro de 2016, o Governo do Estado inclusive se 
dispôs a assumir a gestão da obra, para concluí-la. O que 
acabou por não ser aceito pelo Governo Federal;
5.    Passados vários meses, constata-se que a obra continua 
quase parada, enquanto se sucedem as tragédias;
6.    Assim sendo, o Governo do Maranhão nesta data mais 
uma vez apelou ao Governo Federal, para que a duplicação da 
BR 135 seja retomada e concluída;
7.    Em continuidade a esses esforços, o Governo do 
Maranhão está tomando providências junto à bancada 
federal do Maranhão e ao Ministério Público Federal, a 
quem compete fiscalizar omissões administrativas no âmbito 
federal;
8.    O Governo do Maranhão manifesta, mais uma vez, 
solidariedade a todas as vítimas que têm sofrido por 
imperícia de outros condutores de veículos e pela inexplicável 
paralisação de tão importante obra federal.

Segundo a titular da Setur, 
Socorro Araújo, os colombianos 
avaliaram como muito 
promissor o projeto e viram no 
roteiro apresentado grandes 
possibilidades de negócios. 
“Eles viram no nosso turismo 
grandes perspectivas de 
relacionamento e ficaram 
encantados por tudo que temos. 
O turismo trabalha a médio e 
longo prazos e esperamos os 
frutos dessa campanha após 
o planejamento que nossos 
empresários e os deles estão 
firmando”, destacou a titular da 
Setur, Socorro Araújo.
A secretária pontua ainda o 
ganho para a cidade com o 
projeto, uma vez que o Brasil 
vive momento de crise que 
influi negativamente em 
áreas como o turismo. “É uma 
conquista para São Luís esse 
projeto por conseguirmos trazer 
representantes de importantes 
países para conhecer o 
Maranhão. É muito significativo 
para impulsionar o nosso 
turismo e, por consequências, 
outras áreas da economia. Com 
isso, já vislumbramos boas 
negociações e é dessa forma 
que o turismo se desenvolve”, 
reiterou. Agente de turismo da 
Octoplus Travel, a colombiana 
Luz Gutierrez, 48 anos, se disse 
encantada com o que viu na 
capital maranhense e nas 
demais cidades visitadas. Para 
ela, o melhor lugar já visto em 
suas andanças pelo Brasil. 

NOTA DO GOVERNO 

VANTAGENS

Agentes de turismo colombianos visitam São Luís e participam de roda de negócios sobre 
ações do setor. Eles são o terceiro grupo de estrangeiros que visitam o Maranhão

Acidente na BR-135 causa 
mortes, entre elas, crianças

FATALIDADE

Oito pessoas morreram 
durante colisão frontal entre 
uma caçamba e um veículo de 
passeio,  às 8h da manhã des-
te domingo, na BR-135,  Km 
36, no Campo de Perizes. As 
vítimas eram três crianças e 
cinco adultos. Inicialmente, 
as informações davam con-
ta da morte de apenas sete. 
Mais tarde veio a confirma-
ção de outra vítima.

A Polícia Rodoviária infor-
mou que o acidente ocorreu 
entre uma caçamba que trans-
portava lixo e um automóvel 
que seguia  com destino a São 
Luís. O veículo pesado teria 
entrado em  sentido contrário 
e na contramão,  tombando 
em seguida, às margens da es-
trada. Todos os oito passagei-
ros do Corsa Classic, de placa 
OJI-5012, morreram no local. 
Até o fechamento desta edi-

sdasdasdas

O veículo pesado teria entrado em  sentido contrário e na contramão

Comitiva de colombianos teve acesso a informações sobre São Luís 

Oportunidade em firmar parcerias

8
vítimas fatais. Foram  

cinco adultos e três crianças

ção, as vítimas não tinham 
sido identificadas.

Os corpos foram transferidos 
imediatamente para o IML, em 
São Luís, enquanto o motorista 
da caçamba, de placa AUHA4634 
RJ, fugia do local. O Corsa pro-
cedia da cidade de Humberto 
de Campos. Equipe da PRF es-
teve no local para desobstruir o 
tráfego, que ficou interrompido. 

S
ão Luís, Alcântara e Bar-
reirinhas divulgadas in-
ternacionalmente como 
potencial roteiro turístico 

integrado. Com esse objetivo, um 
grupo de agentes do turismo e 
jornalistas da Colômbia vieram à 
capital maranhense para conhe-
cer os atrativos das cidades. Eles 
são o terceiro grupo de estran-
geiros que visitam o Maranhão 
com a finalidade de consolidar 
negócios na área do turismo. Já 
passaram por aqui os franceses 
e peruanos e semana que vem 
chegam os argentinos. 

A culminância da visita se 
deu na rodada de negócios rea-
lizada nesta sexta (1º), no Hotel 
Pestana (Calhau). Na ocasião, os 
colombianos conversaram com 
empresários locais sobre as pos-
sibilidades de pacotes de viagem 
que serão apresentados por eles 
em seu país.

A iniciativa integra projeto da 
Prefeitura de São Luís em parceria 
com a Embratur, que desde o ano 
passado faz o intercâmbio com 

países da Europa e América do 
Sul divulgando o roteiro. Por meio 
do projeto, a equipe da Secretaria 
Municipal de Turismo (Setur) já 
esteve no Peru, Bolívia, Argenti-
na e França apresentando os pro-
dutos turísticos da capital – pra-
tos típicos, artesanato, natureza 
e folclore.

Na rodada de negócios, a co-
mitiva de colombianos teve acesso 
a informações sobre a infraestru-

tura oferecida no roteiro São Luís 
- Alcântara - Barreirinhas no que 
refere a hotéis, restaurantes, espa-
ços de lazer e de entretenimento. 

Durante uma semana, a co-
mitiva percorreu as três cidades 
e foram apresentados à cultura, 
gastronomia e belezas naturais 
da região. Da mesma forma, uma 
comitiva ludovicense esteve na 
Colômbia visitando o país ano 
passado.

A gerente comercial da Tagua-
tur Turismo, Daiana Barbosa, 32 
anos, viu no projeto uma opor-
tunidade real de firmar parceria 
de negócios com o país sul-ame-
ricano. “Estou bem confiante e 
vi que eles estavam interessados 
e que gostaram muito do desti-

no. Acredito que vamos firmar 
boas parcerias”, disse. A gerente 
comercial destacou como refe-
rencial para firmar o convênio 
a atuação da empresa no mer-
cado de turismo.

“Achei muito interessante 
esse momento com eles, pois 

percebi que nosso produto tem 
tudo a ver com a clientela de-
les e com o que podem ofere-
cer no país”, disse o consultor 
comercial da Caravela Turismo, 
Anderson Rebelo, 43 anos. Se-
gundo o agente, durante a ro-
dada de negócios foi possível 
a troca de experiências. “Nós 
tivemos a chance de receber e 
trocar informações para fechar-
mos o roteiro. Muito produti-
vo”, reforçou.
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Como algo recorrente 
no cotidiano, ficando 
tudo sujeito a algo 
comum, normal

 
Jaider Esbell, 

escritor
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Artista indígena da Amazônia inicia itinerância nacional por São Luís e exibe obras 
inspiradas na cruel ação do homem contra a natureza e suas consequências 

Era uma vez  
a Amazônia

PATRICIA CUNHA

D
ezesseis obras em preto e bran-
co retratam os horrores que 
acontecem neste exato mo-
mento na Pan Amazônia. É um 

grito de socorro, um pedido de alerta 
para os cuidados com a nature-

za. É a coleção It was 

Amazon (Era uma vez 
a Amazônia), do artis-

ta indígena Jaider Esbell 
da Etnia Makuxi, do es-

tado de Roraima, que estará 
exposta de 5 a 14 de julho de 

2016, no Centro de Criatividade 
Odylo Costa, filho. 

Esbell apresenta as obras com temas ins-
pirados na ação do homem contra a natureza 
e que vem provocando alterações em diver-
sos segmentos da vida dos povos da floresta. 
“Como algo recorrente no cotidiano, fican-
do tudo sujeito a algo comum, normal”, cla-
ma o artista.

A degradação do meio ambiente, como 
a poluição dos rios por uso de mercúrio em 
atividades de garimpo ilegal, e a exploração 
da dignidade humana em diferentes magni-
tudes trazem às capitais brasileiras discus-
sões periféricas de contextos locais – globais.

As obras revelam o impacto que devem 
causar os usos e abusos na natureza e na con-
dição humana como parte integral da paisa-
gem do lugar. A exploração da pessoa, o alto 

impacto na vida selvagem, os contrabandos 
e desmandos que tornam a maior floresta 
tropical do mundo um palco nada desejável.

É a primeira vez que o artista indígena 
apresenta uma coleção tão impactante e ne-
cessária. A ocasião não é menos importan-
te; olhar com outros olhares as realidades da 
qual fazemos parte é uma das propostas do 
movimento que reforça todos os esforços de 
incluir na grande pauta demandas urgentes 
para os povos nativos, seu habitat e o grande 
mundo como um ambiente coletivo.

A mostra  tem como objetivo resgatar a 
memória dos povos indígenas. Ainda segun-
do Esbell, as obras misturam temas e estéti-
cas, ricas em detalhes e revelam algo novo a 
cada olhar do espectador.

Exposição no Maranhão

Sobre o artista
Jaider Esbell é escritor premiado pela Funart/

MinC, produtor cultural e atua profissionalmente 
no campo arte comunicação desde 2010. Em 2013, 

deu aulas em uma Universidade nos Estados Unidos e 
a itinerância em todo território brasileiro é uma forma 

de socializar experiências artísticas e debater assuntos 
de interesse humanitário. 

 Neste ano recebeu a indicação ao Prêmio Pipa, o maior 
prêmio da arte contemporânea Brasileira. Estaria assim de 

fato e de direito falando a língua universal, a linguagem das artes.

O quê? Coleção It was Amazon 

(Era uma vez a Amazônia)

Quando? De 5 a 14 de julho 

Onde? Centro de Criatividade Odylo 

Costa, Filho (Praia Grande)

Quanto? Aberto ao público

O artista privilegia o Maranhão como estreia da iti-
nerância por perceber forte relação entre seu esta-

do de origem. Roraima tem grande per-
centual de habitantes remanescentes do 

Maranhão e em homenagem ao povo que 
ajudou a construir a identidade cultural, en-

tende ser justo a abertura da mostra na capital São Luís.
O estado do Maranhão tem relações espaciais e 

geográficas com a Amazônia, dividindo palco de bio-
diversidade e desafios reais para o alcance do desen-

volvimento sustentável.
O trabalho pode ser fruto de provocação. O artista 

percorre todos os estados brasileiros, trabalhando e vi-

vendo socialmente as múltiplas dimensões da arte. Ao 
longo do percurso, deseja encontrar uma rede de so-
lidariedade e solo fértil para a interatividade cultural 
construtiva. Na viagem experimental, o artista espera 
alcançar apoio humano, logístico e estrutural em todo 
o território brasileiro. 

A jornada começa pelo Maranhão e, segundo a pro-
dução da mostra, a agenda deve ser flexível, dinâmica e 
obedecer a um sentido temporal e geográfico. Do litoral, 
percorre as terras do sul, sudeste e desce pelo interior 
do Brasil central, retornando à Amazônia. A exposição 
é parte fundamental das abordagens que o artista trata 
na sua trajetória.
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ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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COPA DO BRASIL

BRASILEIRÃO

Sampaio vai a Floripa
enfrentar o Figueirense

Romero faz dois e Timão
goleia o Flamengo-RJ

MAC perde para o Juazeirense e se complica 

Empate e revolta
do Moto Club

Rubro-Negro arranca igualdade no marcador diante do Tocantinópolis, fica em segundo 
lugar no grupo, mas delegação retorna reclamando muito do trio de arbitragem

O empate com o Paysan-
du  não foi considerado bom 
resultado  devido ao futebol 
apresentado pelo time do 
Sampaio na última sexta-
feira, porque a equipe  es-
teve muito perto de conse-
guir a vitória. A expectativa 
é de que o time tem amplas 
possibilidades de crescimen-
to tanto na Copa do Brasil 
como na Série B. Agora, a 
equipe está voltada para o 
jogo da próxima quarta-fei-
ra, contra o Figueirense, em 
Florianópolis. 

Após deixar o campo de 
jogo lesionado, ainda no pri-
meiro tempo, o lateral Rafael 
Estevam passou a manhã de 
sábado no DM tratando a coxa 
esquerda. O jogador passa-
rá por um exame de imagem 
nesta segunda feira e, depen-
dendo do resultado, pode fi-
car à disposição para viajar 
e se juntar ao grupo que vai 

em seguida enfrentar o Bra-
sil em Pelotas-RS .

Estevam já estava fora do 
jogo contra o Figueirense pela 
Copa do Brasil por ter atuado 
na competição com a camisa 
da Caldense, assim como o 
goleiro Rafael Martins, o la-
teral esquerdo Renan Luís e o 
volante Renan Ribeiro, por já 
terem defendido o Coritiba, 
Red Bull Brasil e Bragantino, 
respectivamente.

Na manhã de sábado, o 
grupo Tricolor se reapresen-
tou para iniciar os trabalhos 
de preparação. Os jogadores 
que foram titulares realiza-
ram os testes de fadiga mus-
cular e fizeram atividades de 
suplementação, enquanto os 
outros atletas foram a campo 
para uma atividade com bola.

O grupo ganhou folga no do-
mingo. A delegação embarcou 
para Santa Catarina na madru-
gada desta segunda-feira.

RESULTADOS
Cruzeiro   2 x 2           Vitória

Internacional  0 x 1         Grêmio

Botafogo   2 x 1   Santa Cruz

Corinthians  4 x 0   Flamengo

Ponte Preta  1 x 0    São Paulo 

Santos   3 x 0                  Chapecoense

Figueirens e  0 x 1   Atlético-MG
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Pontuação do 
Corinthians 

PONTOS

São Luís, segunda-feira, 4 de julho de 2016

M
oto Club empatou 
fora de casa com o 
Tocantinópolis por 
1 a 1. Batata, de pê-

nalti,  marcou para o time lo-
cal, aos  32 minutos, enquanto 
Diego Renan, aos 45, empatou 
para os motenses, que deixa-
ram o campo reclamando em 
demasia da arbitragem, que te-
ria anulado um gol legítimo do 
Papão no segundo tempo. O 
goleiro Márcio Arantes ainda 
defendeu uma penalidade co-
brada por Tety. O Águia, que 
empatou com o Santos, é o lí-
der com 7 pontos; Moto 6; To-
cantinópolis 5; Santos 2. 

Após a partida, o técni-
co Ruy Scarpino era um dos 
mais revoltados da delegação 
motense. “Fizemos uma  longa 
viagem, enfrentamos dificul-
dades, brigamos pela vitória, 
mas o que se viu foi uma ar-
bitragem prejudicando nossa 
equipe de todas as formas,  anu-
lando gol legítimo, marcando 
pênalti inexistente, enfim, fa-
zendo de tudo para que a gen-
te não saísse de campo com a 
vitória”,  reclamou.

Após a rodada de ontem, 
o Moto vai a Marabá para en-
frentar o Águia, domingo, e o 
Tocantinópolis estará em Ma-
capá enfrentar o Santos-AP.

Grupo A4

Grupo A5

  C  Participante    PG JG VI EM DE GP GC SG %A 
1º   Águia-PA   7 4 2 1 1 4 4 0 58.3
2º   Moto Club-MA   6 4 1 3 0 3 1 2 50.0

3º   Tocantinópolis-TO  5 4 1 2 1 3 2 1 41.7
4º   Santos-AP   2 4 0 2 2 2 5 -3 16.7

 C  Participante    PG JG VI EM DE GP GC SG %A 
1º  Altos-PI   12 4 4 0 0 15 1 14 100.0
2º  Juazeirense -BA  7 4 2 1 1 5 5 0 58.3
3º  Maranhão-MA   3 4 1 0 3 2 8 -6 25.0

4º  Icasa-CE   1 4 0 1 3 3 11 -8 8.3

Após a boa atuação diante  do Paysandu, Tricolor encara o Figueira

Atacante corintiano Romero foi o grande destaque da partida 

Depois de um primeiro 
tempo inferior e com desta-
que para as defesas do go-
leiro Cássio, o Corinthians 
desencantou na etapa final e 
goleou o Flamengo por 4 a 0, 
na Arena de Itaquera, ontem, 
pela 13ª rodada do Campe-
onato Brasileiro.

O destaque do duelo foi 
o paraguaio Romero, autor 
de dois gols e de uma assi-
tência, enquanto o peruano 
Guerrero voltou a decepcio-
nar no reencontro contra o 
ex-clube. O artilheiro flamen-
guista levou um chapéu de 
Bruno Henrique e foi vaia-
do. O resultado representou 
a terceira vitória consecuiva 
no campeonato (antes bateu 
Santa Cruz e América-MG) e 
igualou o líder do campeo-
nato, o Palmeiras, em pon-

O Maranhão Atlético perdeu 
novamente para o Juazeiren-
se pela Série D do Brasileiro. 
Desta vez,  por 1 a 0,  em jogo 
disputado no Castelão. O gol 
da equipe campeã baiana foi 
marcado no segundo tempo,  
por Jeferson, aos 24 minutos. 

Com o resultado, o time atle-
ticano permanece com apenas 

três pontos,  na terceira posição 
do grupo. O próximo adversá-
rio será o Icasa,  em São Luís. 

O Altos-PI, que  derrotou o 
Icasa, é o líder com 12 pontos 
e o  Juazeirense, 7.  O lanterna 
Icasa tem apenas um. A renda 
no Castelão foi de R$ 4.685 para 
um público de 256 pagantes. 
O técnico Luiz Miguel entre-

gou o cargo.
A partida de ontem mostrou 

a fraqueza da equipe atletica-
na,  que  mesmo jogando em  
casa não teve personalidade 
para impor sua condição de 
mandante. 

O goleiro atleticano Paulo 
Rafael acabou sendo uma das 
maiores figuras do jogo. 

Assim como aconteceu no Castelão, Moto e Tocantinópolis voltaram a ficar no empate,  desta vez,  por 1 a 1

tos: 25. Mas o time alvine-
gro tem dois gols a menos de 
saldo e por isso é o segundo 
colocado.

A equipe alviverde en-
trará em campo diante do 
Sport, em Recife, nesta se-
gunda-feira. Já o Flamengo 
é o sétimo colocado, com 20 
pontos.
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O britânico Lewis Hamilton conquistou o Grande Prêmio da Áustria de Fórmula 1, neste 
domingo, ultrapassando o alemão Nico Rosberg na última volta da prova em Spielberg

Acirrada briga
pela liderança

TÊNIS

ATLETISMO

Serena Williams avança em 
Wimbledon e mira recorde

Jadel Gregório não obtém 
índice para Olimpíada 2016 1: Lewis Hamilton (ING/Mercedes)

 2: Max Verstappen (HOL/Red Bull)

 3: Kimi Raikkonen (FIN/Ferrari)

 4: Nico Rosberg (ALE/Mercedes)

 5: Daniel Ricciardo (AUS/Red Bull)

 6: Jenson Button (ING/McLaren)

 7: Romain Grosjean (FRA/Haas)

 8: Carlos Sainz Jr. (ESP/Toro Rosso)

 9: Valtteri Bottas (FIN/Williams)

 10: Pascal Wehrlein (ALE/Manor)

Veja o resultado do GP 
da Áustria de Fórmula 1:O

s dois companheiros 
da equipe Mercedes se 
tocaram na briga pela 
posição no giro final 

e saíram da pista, mas o inglês 
se deu bem com o ocorrido e 
conseguiu a vitória. Rosberg li-
derou quase toda a corrida no  
GP da Áustria, mesmo tendo 
largado da sexta colocação. Nas 
voltas finais, seu carro perdeu 
rendimento em relação ao de 
Hamilton, pole position, e o bri-
tânico adotou postura agressiva 
para buscar a vitória. Na volta 
final, tentou uma ultrapassagem 
pela linha externa do circuito. 
Rosberg se defendeu e os dois 
se chocaram e saíram da pista.

Hamilton ganhou a primeira 
posição depois do toque e com-
pletou sem problemas o restan-
te da volta para receber a ban-
deira quadriculada. Já Rosberg 
teve seu carro danificado, per-
deu ainda mais rendimento e 
foi apenas o quarto. O holandês 
Max Verstappen e o finlandês 
Kimi Raikkonen ficaram entre 
os pilotos da Mercedes e foram 
ao pódio.

Daniel Ricciardo foi o quin-
to, seguido por Jenson Button, 
Romain Grosjean, Carlos Sainz 

Jr., Valtteri Bottas e Pascal Wehr-
lein. O brasileiro Felipe Mas-
sa abandonou com problemas 
mecânicos em sua Williams. Fe-
lipe Nasr fez boa prova e foi o 
13º com sua Sauber.

A vitória de Hamilton api-
menta a briga pela liderança 
do Mundial e a já conturba-
da relação com Rosberg, seu 

amigo de infância e agora de-
safeto e rival. O alemão ain-
da lidera o campeonato, mas 
agora tem apenas 11 pontos de 
frente para o britânico depois 
de nove etapas disputadas: 153 
a 142. A próxima prova do ca-
lendário é o Grande Prêmio da 
Grã-Bretanha, no tradicional 
circuito de Silverstone, já no 

domingo, 10 de julho. O bra-
sileiro Felipe Massa precisou 
começar a corrida dos boxes 
em Spielberg. Ele tinha a dé-
cima colocação do grid, mas 
a equipe Williams encontrou 
problemas estruturais em sua 
nova asa dianteira e teve que 
colocar o modelo antigo no car-
ro do paulista, obrigado a ini-
ciar a prova dos pits. O russo 
Daniil Kvyat também saiu dos 
boxes por ter trocado o chassi 
e o câmbio de seu carro após 
forte batida no treino classi-
ficatório.

O piloto inglês Lewis Hamilton  festeja mais uma vitória na Fórmula 1

A norte-americana Serena 
Williams derrotou neste do-
mingo a alemã Annika Beck 
por 2 sets a 0 (6-3 e 6-0). A 
número 1 do mundo avan-
çou para as oitavas de final 
de Wimbledon.

Aos 34 anos, Serena busca 
seu sétimo título em Wimbledon. 
Caso alcance a taça, ela iguala-
rá o recorde da ex-tenista Steffi 
Graf, 7 vezes campeã na grama 

inglesa. Serena precisou de ape-
nas 51 minutos para liquidar a 
partida. Número 43 do ranking 
mundial, Annika Beck teve di-
ficuldade para conter a agres-
sividade da adversária. Serena 
aplicou sete aces na partida. 
Beck não conseguiu nenhum 
ace. Vitoriosa, a norte-america-
na enfrenta nas oitavas a russa 
Svetlana Kuznetsova, que der-
rotou Sloane Stephens.

Jadel Gregório colocou um 
ponto final em sua carreira na 
manhã deste domingo (3), no 
Troféu Brasil de Atletismo, dispu-
tado em São Bernardo do Cam-
po. Dono de resultados expres-
sivos no salto triplo, o atleta sai 
de cena sem uma medalha olím-
pica que pareceu muito próxi-
ma. Mas ter passado uma dé-
cada no topo da modalidade 
garante um lugar respeitável 
no atletismo brasileiro.

A partir de agora, o uniforme 
de Jadel é o terno e a profissão, 
secretário-adjunto de Esporte, 
Lazer e Juventude do Estado de 
São Paulo. Isto significa que ele 
passa de pedra a vidraça. Dono 
de uma personalidade forte, cri-
ticou os dirigentes esportivos 
em várias oportunidades.

Treinador do ex-atleta nos úl-
timos cinco anos, Antônio Carlos 
Gomes acredita num bom de-
sempenho na nova função. Jus-
tifica que a transição está sendo 
preparada desde 2011, quando 

assumiu o cargo. Naquele ano, 
Jadel operou os dois joelhos e 
a prioridade foi a recuperação. 
A intenção era a Olimpíada do 
Rio de Janeiro, mas as marcas 
do passado não foram repetidas.

Para se classificar era necessá-
rio 16,85m e ele conseguiu apenas 
15,90m. Antônio Carlos declarou 
que a aposentadoria foi planeja-
da, mas sabia que o ex-atleta se 
emocionaria. Afinal, despedidas 
são difíceis. E neste caso signifi-
ca deixar para trás um universo 
que acompanha Jadel da infân-
cia até os 35 anos que tem hoje. 
O momento foi marcado com 
homenagens, a presença de fa-
miliares e do primeiro técnico.

“Foram 18 anos de muita ale-
gria, muitos desafios. Muitas vi-
tórias e muitas derrotas. Foram 
anos que vivi, aprendi com muita 
gente. De onde eu vim, ter viaja-
do o mundo e aprendido outras 
línguas foi demais. Nem dormi 
nos últimos dias”, revelou o atleta, 
com lágrimas nos olhos.


